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CHRONICA OCCIDENTAL, 
O lugar dé lonra da nossa chronica pertence 

hoje a um acontecimento doloroso que oi s nota its, Iuctuona da semana--a morte de Fernando Caldeira Pei Posição proeminente, que oscupaca no héstro portuguer contemporanto, peia gloria ra diante, que Inoreava o Seu briliante momê de det matúrão, é de pocta, pertence lhe de direito esse ligar APhonra Has. Elronicas dos acontecimentos le Lisboa, como na nossa estima e ma estima de qqaritos o conheciam lhe pertencia lugar de hon- da pelas subidas qualidades de espirito de coração ué faziam dale o melhor dos homens, Mereé ds 

  

  

  

  

  excepeional dusidade de grande. as que Se dava em Fernando Cáldeira, à de tá- lento e a de garacies, nos hoje registândo aqui Som os alhos rasos de lagrimas a morto d'um dos als queridos amigos, dlum companheiro adora do, registamos ao mésmo. tempo, o desappáreci- Eno aum dos espiritos mais brilantos, dos t- 
Tantos tuas delicados, em quem a delicadeza não exclua a pojançã, que tem Irradiado no theatro 
Portugues Ferido ha muito tempo pelá doença teriel que ahi de qa Ferhando Caera como due 
ÃO querêndo. entisteser os seus amigos Com O espectaculo doloroso da sua lenta agonia, do es. 
placelamento progressiio do deu ore e fobusto ôrganismo, reurara-se ha mezes da vida alegre & Foldosa de Lisboa, dos thentros onde o seu gran- 
de (alento tantos tetumplos conquistára e sósi- 
ho Com à sun fatal doenca, com as saudades pun- gentes desses entes queridos, que a morte Me rou 
Bára, primeiro “soa 'elha: e querida mãe, depois duma sgbinha estremecida a quem ell queria co 
mo a filha adorada, meiteravse numa quinta na strada de. Bemca € ahi esperou Sereno, tran: ui, resigmado a morte, que o havia de levar 
Para Junto daqueles que le tanto amar À mort não se fez espera Na madrogada do dia 2 do torrente uma suo. gação. matod-o quasi. que instantancamente not iráços do seu Irmão Eduardo, que, sabêndo o muito gl viera ha mezes a Bortalha fazer e companhia A morte foi quasi instantanea, sem agoni, sem esterior mas alnda assim Fermindo Caldeira co. 
ac à adinhou à ando se sent disse "ainda com 
Promptot ora 5 ás trai palavras Os cihos cerraram sede e exbalou o ultimo ospiro. Junto do seu cadaver velaram seu irmão Eduar- 
do, frtas. iemis “do “caridade e a grande actriz Lucinda Simoes, que tinha por Fernándo Caldeira um afecto Irareral, que fura  inirepete da sua Primeira obra dramas, ha 14 ann0s=0, Sapati “o de Setim, é que, apenas soube que ele tinha morrido, corteu a atompanhalo nas úlimas ho: Tae que o seu endaver passava êm Lisboa. NO Ga 4. ás quatro horas da tarde os amigos invimos de fiomando Caldeira, acompanharam-s'o at& 4 estação do caminho de ferro em Bem, Monde, segundo as suns disposieões, o seu cad: or Segll'para Agueda, su terra natal à dormir 
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O OCCIDENTE 
          

o eterno somno no seu jazigo de familia, ao lado 
dos seus, que elle tanto adorava. Em Aguéda o dia do funeral de Fernando Cal- 
deira foi um dia de lucto geral, Todas as lojas e 
estabelecimentos fecharam as suas portas e à po 
pulação acompanhou o cadaver ao jazigo banhada 
ém lngrimas, chorando como se chora a morte 
“um âmigo Querido! 

No próximo numero, o Oceimexrr publicará o. 
retrato de Fernando Caldeira é então tentaremos 
esboçar uma rapida biographia do grande escriptor 
é do Chorado amigo. 

Prometemos ha semanas falar aqui do drama à Irmã é da festa do reu muctor, no theatro de D. Maria. Essa festa só se realizou no dia 5 do corrente porque doenças de artistas incumbidos do dra: Ta “de papeis principes fizeram retardar até Então à detima quinta récia da applaudida pe À festa de. Alberto Braga foi uma festa bi Mame e o disincio escripior teve nessa noite, nas repetidas chamadas que lhe Fez o publico, nos numerosos e valiosos brindes que lhe foram otlere- Gidos, a prova de quanto é querido € de como foi Bem Fecêbido & bêm avaliado o seu dstinci tra- 
Tema, que poa prmei rmã, que pela primeira vez tivemos oscasião atouvie miisa noite da, festo, € um drama inte. ressante, muito bem dialogado e muito bem re resentado. Digo Esbundo trabalho dramaiso de Alberto rag, é nota se mello um grandiscimo progresso sobre o primeiro, um progresso de boi sgóuio je nos dá direito a esperdr do seu auetor traba Mo notabilsimos é nos impõe o dever de o ap. Ide sem reservas por est seu primeiro tiunt. pia p Pp 

Evidentemente está ali um avetor drama a Irmã é caro que tem defeitos, mas tem qual dades de primeira ordem, afirma uma vontade tona é inteligente no seu! auetur € prova uma decidida vocação teatral, Os defeitos que tem veem da insxperiencia do thestro, inherehts à quem começa! as qualida- des são do mais subido valor, é resgatam esses Pequenos deiitos, & a prova está nosuceso fran. o 8 sincero que à pegu encontrou perante 6 pu. bligo has suas quinze representações É “O primeiro ado é um explendido acto de come- dia. muito bem pensado é excellemente dialoga: do — uma das primeiras. qualidades de Albcsto Braga é que é Incontestaveimente uma das mais poderosas qualidades de auctor dramatico. segundo acto está sito com multa Rablida- de theateal: é Um acto quasi todo, de comedia é o drama surge de repente no final desse acto, êmpolgando 6 publico: 5 meios de que o auctor se serve meste acto para provocar à situação dramtica ato um pouco Dueris 6 ingenuos — É verdade, mas isto desap- Parecerá logo que Alberto Braga esteja mais se. nhor dos procestos thentraes, à situação drama. tica é posta com vigor, com talento, & (ahi o sue. Gessso lcançado por dis acto; -O terceiro acto é um dos melhores da peça, se: não 6 melhor, está traçado com vigor, Jestrpeo 
com muita intensidade dramatica € foi elle com Serteza, que decidia a vicsoia alcançada pela pas ga, Vitoria pela qual felicitomos cinseramente Ad: Dérto Braga, congratulando-nos com ele pela jus: giga feita pelo publico ao seu talento e ás duas brilhantes Qualidades de eecripror O quarto teto é o mais faco da peça, mas à iso, estava já ganha e 0 socesso da pesa 
O desempenho da peça é, em geral, magico, 
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Na noite imediata, sexta feira 6, deu-se em D 
Maria, em primeira répresentação, um drama em 5 actos, O Surcida, ortinial do ae Lora En e ducto apita do o asse Dar da opera comica, A Moura de Sis, qui pelo nos teve grande exito nO thestro da Trindade, O Sica é úm drama chi de sitações io lentas é architectado. sobre um Jasetmpio mico 
dramatico, mas de solução dificil. Ho 

O aucior conheceu bem o eieolho da sua peça que! era q impressão dolorosa e pesada qui di dias situações não podia deixar de sahir:eentou alegrar o quadro demasiado negro com & persas nagem gratioso daquela: reanga, que Raja Das 
Rrifcens desempenha com à alegra. & gêntleso que a distinguem neste genero de papeis, e com 

  

  

  

  

  

page comia da jo gesbgado rs 
“A peça tem stenas excullantes, tem vigor dra aid Ei tos tis ale den mai 

Fa este genero, € que fazem esquecer as deficien 
Baal O desam pano do Suiida, multa corceçto por ano to bs Ata Fe Rel pa plo de Rosa Damasceno, Vifgini, Eneo, Emilia Lo: pen João feias Brttio Rugalto Rota O actor Gan dae nulo be o EA io velo mê 

  

  

  

  

À companhia do teatro do Principe Real do Porto, que. como dissemos nã nossa ultima chro nica está representando no theatro do Principe Rçal de Lisboa, tem tido um grande é justicads 
À peça de abertura foi o oi Damnado, peça que é tim verdadeiro triompho para Angela bin 26 é José Ricardo, que da primelea á ultima scena São magníficos nos seus papeis. 
A Tegunda pega Tot Os ak dias de Clarinha, co- 

media-opereta em 4 actos de Antony Marx e Hy- polite Raimond, música de Victor Ruger, é que é Uma das peças mais bem feitas, mis engraçadas mais completas que ulimamente à França tem produzido O succeiso dos 28 dias de Clarinha tem sido verdadeiramente excepcional eim Lisboa. Repre Sentada ao mesmo tempo em dois thestros, ma Trindade, é no Principe Real pela companhia Ta- veira, à fâmosa peça enche todas às noites os dois qbeatros é todas as noines conquista em ambos el les ruidosas ovações, e Na Trindade 6 sê dias de Clarinha são repre sentados excellentemênte pela Pepa que é gen lissima no papel de Clarinha, é que com esta peça fez ha noites o seu benefício, que foi uma lesia brilantiiima, a Augusta Cordeiro, Amelia Bar xos, Portugal, Joaquim Silva, Alfredo de Carvalho, Queiroz, Gomés:no Principe Real são represen- vádos extcellentemente pela Angela Pinto, Que iz “ima deltioca Clarinha, Thereza, Mattos. Maria da Luz, Carmen, José Ricardo, Taveira, Santos Melo, Eirmini, Gt Na-hossa terra, com a mania die nós egos de confrontos, todos perguntam. quel vas melhor nã peca, e a bompanhia da Trindade se à do Tave- Ta, tas apesar dêssa mania e dlesse desejo de discutir primasias, ainda não «é conseguiu saber cul das duas companhias vae melhor, é aqueles, que epplaudiram hontem muito ná Trindade, ap: Plhudem hoje muito do, Principe, Real, aquélles ue sppladdizam hontem muto no brinipe eu mpalem hoj muto na Trindade é todos tém rásio em applaudle porque ambas às companhins vão muito bem. PO Para à proxima quinta feira annuneia sé uma axânde novidade no theatro da Trindade à com- 
Panhia d'operd-comica lranceza, que traz como és. 
trela a Montbasoo, Para. não cortar a carreira triumphal dos 48 ias de Clarinha a companhia da Trindade em- quinto Peste entro se dão as recitas da coimpa Rhia francesa, vae dar Os 28 dias de Clarinta pa- 

Fa 0 dheatro da Rua dos Condes, À Montbason dá em Lisboa 10 espectaculos é abélies falaremos na proxima Chronica. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Gurvasio Lobeto. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

ESTATUA DE JULIO CESAR MACHADO 
NO SEU TUNULO, NO CextTERIO OnETAi. 

A gravura que ilustra hoje a primeira pagina alésté numero, é mais uma bella obra date do insigne esculpror o sr. Simães d'AImeida. Na Cro- 
nica Oceidental do n.º 543 deu-se noticia da mau- 
guração da estana de Julio Cesar Machado, no tu 
múlo mandado fazer por uma commissão de ami- gos e admiradores do ilustre folhetinista, que para éssé fim tinham aberto uma subscripção publica, 

Hoje completamos essa notícia, publicando a eravora da estatua, que, como dissemos é mais uma 
obra primorosa do distincto artista professor. 

Noutro logar encontrarão os leitores um primo- 

  

  

roso artigo do mosso presado colloga é amigo sr. Zacharias U'Aça, arrespeito de Julio Cear Ma chado, 
MANIFESTAÇÃO DA ACADEME DE COINBRA ANTE O TUNULO DOM D, HENRIQUE 

      “ANTE. 

Gomo se sabe, os estudantes da Universidade, de Coimbra, não tendo adherido é consagração. geral, feita lo Porto ao infante D. Henrique, quis Sera, por si sós, promover uma  manifênacão a mais solemne poisbvel ate o tumolo do esforça” do infante Assim, pois, se fez, é ox estudantes dirigiram-se no dia quaro do tméz passado so convento da Eatalha para depocem no. sarcophago do ilus: HE fará, uia coroa, comemorando d et fr. 
de Henrique Pardrâm, pois, de Coimbra ei comboyo expres- so para Leia ed ahi para a Batalha. À recepção nisso fe pela aeâdemia lpinie dos Seus colegas, foi o mais gentil c capuivante que dar se pole. E é Narréimos o que então, na cidade de Leiria, sé tez para receber sé condignamente a rapida vita dos estudantes de Coimbra Logo que. em Leiria constou tal noticia, uma comanissdo de extulantes lerienses, tratou de res êsber 5 seus colegas da Universidade e esta re- 
Sepção.Eomo abaixo descrevemos, foi muito cut: 
dobá é mais ta, vez demonstrou quanto vale a iraternidade da mocidade das escolas, "Eram nove oras e meia do dia quando chegou o combayo conduzindo. 450 estudantes é ouiras 
Pestana Na frente da machina via-se o retrato do 
Elfâmte D. Henrique € us corriagens estavam or- mamentadas com bandeiras, flóres, e pass de 
Quintana Agtardavam na dare de Leiria os estudantes. do fepecu di aquelia Sidade, acompanhados com à Soeiêdade Artstica Musical Leirense, à chegada. do Sombavo: Em volta da estação eta grande o 
numero de pesos : É 

Cogo quê a locomotiva entrou, nas agulhas à pigs ni£a tocou 0 hymno acudemiso; e polia: da e Vivas Embuasuês  pirentico de uma ara outra ecademia, 
penas trocados Os cumprimentos, e no meio 
do Eónviauas. declamações, formou se Sorteio 
Góm a phylármonica à entê ela ordem Seguintes, 
a commissão conduzindo a corda, os estudantes de Load o estandarte camoncano, estandarte da tu o alves o iherlogiandieito medecina mate: mica, philosoplia, Pharmaci, ete, com às suas respsétivas insiênias, seguindo dtraz uma enorme afutdio: Assiar ordenado, foi no meio das mais delirantes sandações que & numeroso cortejo en” irou em Lica e percorreu algumas ruas «aquela 
idade “Todas as janeilas e varandas, todos os pootos por onde passavam os estudantes estavam cheios er iovos Que rermbuia com uzura às snudações 
Dialatusas ianclias so lançaram fóres os pisassu- 
diram de ponto. “Peatom baião de tão brilhante fest, dizem que só à mocidade academica com o seu enthuama Poderia ter produzido um tão verdadeiro delyeo, Depois dbnroçados. seguiram os manilestanter para Re Bitaha e quando abi chegaram, a commis. Fio academica, que era presidida pelo stummno do 
E ano de direito, Abel Correia da Silva Portal, teargu de cumprir o seu voto, subiram ao ar mui: 
tos foguetes e à phylarmonica da vila não cessou 
de tocar. “Teve lugar, então, o depor se a corda no tura 
Io do Jafafte, o quil como os nossos leitores vi ram da estumpa, que publicamos à pnéinas 05 do Presente volume, fica n'uma magnilica capélia la Teçatdo tempo é o presidente di commissão, quê “$a o portador pronunciou algumas palavras sobre. & moúvo que levara a academia de Coimbra à prestar aquelia homenapêm sendo este orador. Eexuido dê muitos outro Cerca! das seis horas da tarde, já os estudantes se aciaam de regresso a Leiria: “A 7 começou o banquete tendo uma das mesas ucisenos leres, Corre animado ca? jr tar, depois os estudantes, após um pequeno sarau no entro D. Maria. Pla, regressaram ds. 11 da oie para Coimbra, levando no coração uma cer» ta tistera. por não poderem permânecer mais) tempo numa cidado, que tão. bem os acolhera, € como Gapitto sntstito com à homenagem que acabavam de prestar. “Terminanos, extamoticiaycom o nal do vibrans te discurso prómunciado pélo sr, Alíredo Teles, alumno do Lyceu de Leiria, perante o tumulo da, infante navegador, 
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Eis as sas palavras; Oh É que 50 ae glorias dos nossos maiores m- Ppsdise 6 nossos comtemporaneo de dormi. 

de vida, NESSA à Nérgonta! ! Nas... nós, senhores, nós somos o fataro da nossa querida pata: havemos de ser os irabalhadoresinlatigavei e irrequietos pel seu fEresso moral € matéria: Protestemos aqui so- lemilemente reivindicar as moisas glorias pas. Sados acalentemos pois nossa alma nas esperan. ses fabdéiras dum RUtoro brilhantemente prospe: É: deponhamos em nosso espirito o nobre vypo do Infabte e que ele seja a estrela rovlantissima a ervir-nos de guia na Viagem, embora arriscada, Pelô meio da sociedade sempre ondeante Sejanos: St divisa que foi do infante D. Henrique : una Veger para bem com as velas cheias pela vra- $Ã0 da 'sciencia e da [é que sopram aseordes 
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JULIO CESAR MACHADO 
Quem tóm périna e quem te terra têm gácrra. Dise o Voltale, que teve todas: as tres Soltar, & foi o mais rico eo maior batalhador iterarto do jgsalo xo, Este ui Cesar, de quem vamos fal 

o'seu hombnymo romano, sé teve penma e teve fópca não teve púerra. NãO & Nvrara disto o seu tento, ms Nero. O caracter à nutre espe cial o seu espirito, que lhe permitiu acravestar quirenta nano de vida litteraria, conviver é des Dedir-S dos “velhos, ver nascer uma nova gera. qo, rar rações com cl, as e qua co els, Contermplár no ampbithento os eplebos o. adores, senti as novas Correntes, Impeitosas, violentas e devastadoras, inradin Com bento sfásmo é os frenitos da mocidade, 0º foral e o JivrO, apeiar do pedestal os velhos Sei deusei, Jeans altares divindades exranhas; e tudo lo “em e tomar parte no Sonileo, Sem ap plaudi os vencedores, nem insultar os vencidos, dim: que “mesmo pó da arena le mnculacsê de levo à candider, ouio vento tempestuoso, que sedia os eipiritos, Me desmanctavse uma Préga ger da fulica di Musa ligeira é alada, sua co nha inspiradora! Sé ele deixou passar, vendo-as dalto, às revo: Juções é às revoltas tiraria, tambem foi dubi Ate assisto d peles € revoluções da polias & de anda motivo de maio admiração; porque S'fez mista erra, numa sociedade em que com à Poltca & por ela se sobe é sé chegu à tudo O qué malhor Pode satisfazer e saciar à vaidade, & galo, à ambição humana | Contlvendo nojor lr com 0 homens mais emite de todos Os parados, com ox mejores pocentados polticos Som os ehêes, Ueante dos quaes ciero, nobreia & PoYo se carvavam reveredes e úbtios ho mem de etirãs nunca saiu do seu logar, nunca es toi no encontro, 6m genvilesão, estendendo E mão do pretendente ambicioso, 0 do servo Sstipendipdo, que espera de seu ato a paga dum serviço | Po ta uma das duos loriasv e não po: iámos passar por essa vida bonfada de tantos an: nos de Rrabalho e de lot, em lv pormos em 

  

  

  

  

  

  

  

  

Não estamos em França, nem em Inglaterra, O nosso meio literário é político é estréitissimo 5 todos nos conhecemos, todos Sabemos & que era! mos é tinhamos hontem, o que somos é o quê te mos hoje: não ha muralhas impermenveis é luz, tudo é transparente, Transparentes os alletos.as Páiões, as ambições q transparentes os interesses Pifticulares, que se encobrem com o interesse pu lico ; transparentes as prepotencias do Favortts. Pishque alegam altas rdzõe dexado tudo mes. equenino, mundo portuguer é car, aitido, splanemo tan ese sol ueridinal Care ds Nósio firmamento alé a mais pequena é tenue psvem, que possa lançar uma sombra sequer so bre o ésplendor da yerdade ! é mens iamos em França, não, Estamos mesmo is Tonge do que geralmente se pensa, Não fal- lemos de Londoes, que as distancias decuplica-as & aristocracia, a gerarchia social. Vejamos Pariz, Que nos está hoje aqui tanto à mão, que lá vamos, fsitmos, e voltámos, em menos ainda d'uma se- quina. Folheando as Lattes de 1. Guizo, O pran- fe historiador, é o famoso ministro de Luiz Fi. Pe, ahi, nfuma carta a Mm» de Wit, de 11 de fe. Jéteiro de 1862, em que descreve o que se passou om elle em um sarau músical em casa do acado-, 

  

  

  

  

  

  
  

nico Legouvé, no capitoo das apresentações que lho fizeram, diz, depois d'outras olerencias: “pois Titophile Gautien que je navais jámais vu la. téte de Vitelios, Un gourmand enfoncé “las grite er dans 5a barbe, pure de gros êpisurien spritúel et moqueur, Je lu ai ditque je de sais avec. plaisir dans le Monitrur er que Je trouvais le Momuteur htéraire supéricur au Mont. ieur politique. Ma préidrence lui à plo, Je me tuis 
Nesta meia duzia de linhas, onde transluz a morgue do estadista em frente da physionomia franea é sombeteira do prande Th£o, 6 que mais nos surprebende não É o tom de Guizot descre- vendo o poeta da Mdemoiseile de Maupin é do dl. dertus; não é jso, o que espanta é aquela phra- se ue je avarals Jamais eu, escripta em 1863, quando: Gautier nascido em 1514, a fazer So am: nos, vividos todos em Parie, desde que viera. de Besançom, sua terra natal Estes dois homens, ambos dos de maior eraveira na sua especialidade, um, Guizot, historiador de primeira ordem, or dor emintstro famoso, o outro, Gautien então O riméiro posta da França, depois de Lamartine, Fiugo e Musse, habitavaio na mesma cidade, po cin concorrer aos mesmos centros, lrequentáros mesmos salões, colaborar nos mestmos Jornnes, é todavia núnca Se tinham visto | Conhecinm-se Das literariamente | Diferença. d'edade ? À Gautier fon dos primeiros românticos — ele um dos chefes da eleque na primeira representação do en é o Mani = todos sabe = da 
Este é outros exemplos, que poderiamos citar, e que provam o atfstamerto em que ali vivem grêi pólita e & gre ltteraria, St quasi impossi- 

eis ha sociedade portugueza isto explica sé mu- 
tuas bons relações que elas enté nós manter, a noção absorvente dá poltica sobre à literatura, GR Quasi imposnblidade de” se resistir ao Am tentador que, do so da montanha do poder pró» 
Tere o the onia ti dado, RO mesmo tempô que na oi olhos dos adoradores da Musa Goma ignias do poder, com os Esplêndores  faustos da Sôrte, com os brasões da. fidalguia, com os Gonfortos é prazeres do luxo, da riqueza Ioçomnia tibi dado! Tudo Bto e dáre,se me ado- ares! E eles, sadunidos acodem do chamamento, entram no templo — melhor diria no Inferno = é adoram, Sofre & Ate, choram as letras € as eencias, mas exulta à politica | Abençoados sez ju Fazem bem 4 st e 80 seus é saiam a par 
teia! Mais nbencondos sejam aindi. Juho Cêxar Michado fot um dos raros que re- 
sistem aos encantos, dos filtros múgicos desta Cree, qu tantas vezts nos mostea por ah a from se, errênda com as serpes mordentes e furiosas dãs Eumenides, E por 1550, o. passo que o 5 Fonseca, 9 sr. Almeida e o sr Fagundes, person gens absolutamente imeditos, rodâm em trem, são conselheiros, é commendadores, e gran Gruzs, & recebem das thesoiros do Estado pingues orderia- 
dos, por serviços que, muitas vezes, outros pres: tam) el o estripior, elle o artista. que, uma ou maré vezes por semaia, nos dava o pragêr -— que nos ão podem dar — de o lermos, de nos dis- irabirmos com o seu espirito, de nos Eirimos, não dele, mas das suas historias dos seus contos, dos seus graciosos humorismos, ll, que empunhara Dor ant anos feno das Ira eleger Eprincros elegantiarum m quando, já no pendor 
da vida, mas dinda em toda a frescura da soa pe. Ténne primavera, o vento da logcura — a loucura da honra — lhe êntencbreceu dimprovio à fo mosa. inteligencia e nol.o arrebarou, era apenas Steretaro d im instituto de segunda orem, donde Fesebia pouso mas de trinta mil réis por mez É que are onde reina impera despoticamente, não Sonsente parcerias não, dispensa o culto, é áse culto tem de ser exclusivo. Ai diaqueile que foi escolhido. para, sanetuario da Muta, é que sê déssia por um instante da contemplação da sua divina belleza À luz, que lhe esplendia em volta da Iron serem alva, transforma-se em chame ia, incendeia se o altar, ruem es paredes do tem: pio, e o cadaver do artista folminado attesta nos A sda traição, a colera da deusa, o seu castigo | 

  

  

      
  

  

  

   

   

  

    
  

  

  

  

  

  

    

Julio Machado nunca atraiçoou a Musa — foi toda. 
a, sua vida um homem de letras, como o foram, 
Castilho € Camillo. E estes temperamentos d'ai 
tísta — quando são verdadeiros — não é d'elles 
que se fazem Os conselheiros de secretaria, os go- 
Vernadores civis, os directores geraes, os bons po 
líticos e os. ministros. Às excepções justificam 
regra, e não são muitas. Entre a Arte das lottras 

  

  

é artes do politica ha um abysino, e no fundo cre a detnrad, fama de muitos que tn oram idispoio Mas Gamer 6 losé Estevão -- dire hão — são foram dos grandes aristas di palavra é No O foram a Arara politica? Foram desconto: más às joias que mai bilha ne coroa figentesisa do auctor do Camões do Frei Luis de Bitsa, e das Finas caido, não to os decretos portaria do ministro, não' são gs relaorios do alho funcao GE de sdbrelatia ão Rad cano Loaded demosthenicos discursos do orador parana é 
abrazado Un poixoss facciogas, ese era (ão ati tar que fazendo e desfazendo iinisros riste. ds mui se sentou nos conselhos dá carga miss: sas Cadeiras, a que um dos maimos orádorek mo: dernos Emo Castle =o formou ves er om momento de Franqueza é de sinceridade" s eme deiras do arrependimento Pode se testamento homem de las Do oRoaaaaLE ado era a correndo lhe os. riscos e perigos. Assim 4 Hoi Jaz fo Nciado 

É-se poúco lido, é ml lido; é-se invejado, é 

  

  

  

  

  

mordido, & calumniado. Como em toda a-parte 
ôbserva aqui o leitor — a humanidade não é pers 
feita, e em toda a parte é à mesma répito, & aggrâvo com à phrase =- mais do que em qualquer 
ppt, É paro contr cm respeito, ou mansa às Sorpes, que Fastejam à nossos pés — occultas nãs herça é nas aleatilas— é preciso manejar 6 later 
go Mammejante de Camilo, ou então, como um syipho, pairar, aereo é luminoso, sobre" os assume ptos melindrosos, não roçar nem de leve as vaida 
des susceptveis, deixando entrever apenas, aqui & al, 'uma prosa ligeira, altitante, e Fugitiva, Uns vagos reflexos do nosso pensamento. 

sim passa o crítico, sem levantar tempestades E asi à eia do delicado folheto As 
sim vogou toda a vida sobre aguas mansas — per. 
fida ooda — o seu baixe) ligeiro, coberto de Gédas 
é pavezes amantes, soltos a todas as brisas da mocidade e do amor, recebendo nas velas doi 
das as auras embalsâmadas da terra, é deixando 
ouvir ás mulheres formosas, aos sonhadores, aos 
Phantasistas, as. harmonias interiores, as ajaves melodias, os idylios, que o seu espirito subuil e delicado lhe inspirava 

Artista subi é delicado, Julio Machado viveu. 
do coração, e foi o coração que O matou. À nat cia da sua desgraçada morte surpreendeu a to. dos, confrangeu os mais insensíveis, o à esses mos. 

  

  

  

  

  

  mos provou que ainda tinham nó coração rese: auido um ponto, aecassivel  dôr, uma bra que ella ainda podia fazer vibrar ! 
(Contingmja Zacharias d'Aça. 

— eram 

AS FESTAS 
DO CENTENARIO DO INFANTE 

D. HENRIQUE, NO PORTO 
(Continuado do n.º 067) 

No dia 4, a família resl foi de manhã ao Pala- 
cio do Crystal assisti à parte das corridas de vei locipedos. promovidas pelo Real Club do Posto é em Segui diigluse pará bordo da cosvera Sa gras afim de presenciar dah o cortejo Nuvi Ela parte dO prograemena dos feejss Hen quinos, oi também Uma das mais appuritosas € eretantes. Ô cortejo sabiu da Foz à uma hora e meia da tarde, marchando à frente, rebocnda por um pes quêno vapor, uma caraveli, imitando as que exi. tlam na época do Infante, Essa caravela ianspor: tava à pedra fundamental do monumento quê sé Não" construir na praça fronteira ao cdifido da Bolsa, € que fora mandada trab do pronsonto: vã dê Sigres. À bordo viam a contmsio reiora do centenario, a camara muniipal e dez 
tripulantes trajando á moda da época. to Easiom a guarda do honra d caravela, os esca- leres é guigas do Real Club Fluvial e do Club Na al, seguindo se de cada lado as canhoneiras eli Deal e faia pot vinham rebocados por vapores, muitos barcos com espectadores, Barcos dos ploros da barra ee, formando 0 todo um conjuncto muito vistoso é ânigado. SE Nas duas margéns era grande a mudo a pre- 
sênciar deste do corto, : Logo que este passou a familia réal foi a bor- 
do do crtrados inglez nBliona. que vira expres- samente assistir dá festas do Centenaro, SS, MAL. 
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DO CENTENÁRIO DO INFANTE D, HENRIQUE, NO PORTO — O Gone Fruvin 
sda pelo, Ric a iva)   
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O OCIDENTE 
          

  

  

    

   

  

   
     

   

  

mia real se dirigiu para 
a'salva da ordenar Desen dra fundamem issemaenço 4 ensida pelo ar. colocação toi feito pela fama fencia de todas as authoridades, compacta, 
    

  

   
foi celebrado. 

um solemne Te- 
ED, Americo, 

Discursaram em seguida os srs, conselhe 
Ferreira do Amaral, 
Geographia de Lish 
o sr Bento 

  

io é no ar Alto Alves como auz a que fo apresentada em 
te D. Henrique.     

    

    

    

  

minando detidamente muitos dos objectos espos- ts Torminada eua visita solaram para o ori, 
Bombeiros Voluntários. ê E 

  

  

   
No salão da casa da Ass e convidados entraram, tomou ap Manoel Vieira de Andrade, que fez um discurio adequa aguindo setihe no uvo da pal Vea 06 rs, Eirminio Pereira é padre Francasos Pas irigio, Depois dis ss. MN, desceram ao patco da a, onde havia um pavilhão que lhes dra dest 

nado. tiram á distribri ndo m bodo a 160 pobres estando ali timbem Jo creanças de ambos 

        

  

  

  

CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE 

    

MANIFE: 

Durante à colocação da primeira pedra do mo 
Aumento, foi execuiado pelas creanças, córos e 
Brande banda, o hymno de Aliredo Keil 

À: noite houve espectáculo de gala. 
João, cantando-se q «Hebrea.» dese 

  

  

  

   
   veatro de     mpanhia do 

  
  

Recituram poesias os ers. Manoel Vier: drade e Alexandre Braga Junior. Repetiram-se às úlaminações publicas «       mesmo hrilhantisimo da nú     o 
  

p DO dia 5 realisou-se nas salas da Bibliotheca Pablica a sessão Solene,  commemorativa do Sentenario, a que assistiram à familia real é cu- iva ira unhordados, te | Sêssão Toi aberta pelo sr. conselheiro Costa f Almeida, que expôs” o objectivo «aquela so- lemnidade: E pesa ! 

  

TAÇÃO DA ACADENIA DE COIMBRA ANTE O TUMULO DO INFANTE D. HEI 
Desenho pelo ari 1: Christino da Silva) 

como author do projecto de monumento, appro- 
Yado em concurso. De 10015000 40 arehitecto Ventura Terre, como author de outro projecto cla k 

Seguiu-se à distribuição do «Premio Camõeso, instáido por iniciativa da jornal o «Commercio. 
do. Porto. para os alumnos de instrucção secun- daria melhor classiicados. nos respectivos. exal 

Ten 
da de q a ela, dirigiu se 
inaugurar à expos 
le concelho. S, MM, foram res 

  

  
  

     is rel acompant 
a Villa Nova e Gaya afim de cd aa qa 

  

    

   

  

   

  

das pelas abfhoridades da 

  

  

  

   

   

    

  

RIQUE, NO MOSTEIRO DA BATALHA. 

Os sexos que haviam sido contempladas com vês: tuarios. 
A! noite houve jantar de gaia no, paço, termi nado o qual, SS. MM, foram ão Club Portuense, assistir ao baile que alli lhes era offerecido e no qual Elirei dantou com a sr D, Carlota Van Zeller ba com os srs. presidente do conselho, ano Van-Zeller e conde de Gouveia. M. à Rainha tinha durante o dia visitado o. Recolhimento do Bom Pastor é a Créche de'S. Vicente de Paula, z Os principes assistiram de tarde à corrida de. 

touros no Colyseu Portuense, E No dia 6, às 9 horas da manhã el-rei foi assistir a um torneio de tiro no Club dos Caçadorés e no qual tambem tomou parte, disparando alguns ti 
ros aos pombos, Ê Depois do meio dia, SS MM. e AA. foram d 
Ireguezia de Gueifies, assistir à inauguração 
da “escola primaria Principe dá Beira, mandada, 
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E
 

he
 

   



sa O OCCIDENTE 
            

  aisruir e dotáda pelo ar, Joaquim Carlos da Siva: Ee act realsou-se com todo o luzimento, dis- cursando 6 presidente da. camara. municipal da Maia, uma fla do presidente da conmissão dos festejos e por ultimo o conego Alves Mendes. “nd real regressou depois do Paço, à ás: oras da tarde Rotunda da Eoavisti ass. “ir 's corridas de” velocipedes: promovidas pelo Club Velosipedina do Porto 

  

   

  

(Continda) R 

O TORNADIÇO 
Romance historico 

  

ORG. DE 
vir 

(Continundo do numero 852) 
Ora foi por este tempo que D. Balthazar sahin- 

a Rn 
BR Rn Ra CR O 
RR Sac a 

pan pie que doa e de GR 
Ra 
ga 
RR e 
Se cn Aga 
Ra A ps a Ci a pola o Rae po En a 
de que elle fugira com uma judia, filha de paes RE rd a seas TRENS CR ig Ea 
"ga fail apenas com s Coro a Ri Ra o Ra nei e? Fen a dd enem rs ao nome cam e sit qd do o Bo gua de Ro dra dude edad od 
Eco ss de Vs adsl paira o cla 
Pod id der 
Sora a 
doer co ap deem dp fat Nei ni e psi Ra 

Esta conjectura Tt À que muto Opiorsmento 
so gecito, quando se col que. Balhacar 
quer tao ten a pe do da ue e Eae ee e pai am a pi ia o a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

   
  

  

Dois mezes depois, um hebreu da Guarda, que 
regrêssava de Amsterdam, procurou em Silguei- 

mas de abia - 

  

ros o padre Lopo de Almeida, entregoulhe uma carta Sem “direta procedencis, é retirou-se no 
à carta era de D. Balibraars e o padre rugiu son Exclamação ao adivinha Jslosa inha ou. 

dicional 56 seria realizada no esso de o padreLopo domprehender que levaria alguar conforto do sof. irimento: moral da sobrinha 2 era o pedido de D Balas No restante da carta ao padre, explicava elle que se retugiara os Amsterdam por ter avião de que lhe preparavam wma montaria, tanto 08 da in quisição! como a Justiça secular quem as leis obriglvam a prosedes. Pedialhe perdão para tão impérdoavel conducta, dizendo-se arrastado por um destino infernal, superior à sus vontades que breve remria com a vida a deslealdade a que à sorte 0. conderoara, porque se sentia velho da aima, como amortalhado em vidas. Nararta à esposa, D. Balthazar tinha as mesmas palavras de imploránte homildade, atribuindo os Eeuy desvios a um jogo de fataliho, é penctran- do &s palavras Jena suavidade intenecida de 
Ão terminar a leitura o padre Logo resolveu entregar à carta tobrinha, , entre Commovido 

“indignado, exelamara: Aquela maldita  aquella maldita! Antes eu a deixaise ir para à fogueira 1 Feiticeira do foer- not que drogas lhe daria ella para o pôr maquel- Te estado É ta à da crença constante, esta de a judia ter gado fios iegios pa sam arrasa sobr 
emoxo fta Conlção, Balsa a eus lhos ara quast um ierespontavels e as palavras da car. ia de Ameterdaro, doridas db queixas contra digu- ma corsa de sobrenatural que lhe apagava à von- fade, vieram conBrmar riumphantemênte às suas idéi Assim, do depôr no regaço da sobrinha a carta que lhe'era dirigida disse apenas, com os olhos Rumedecidos Dam tens, é dio E Dele do Balthuzar 2 T Sum” Eu bem o diria, aquelia endemoinha daTempeçonhou o de peceado» .. Está perdido = ea, leao O o iierompeu 1 
leia!... E onde esta eile? E pois onde ha de estar, senão na terra dos he rejes2 Tu munca ouviste falar n'uma térra cha- mada Hollanda, onde Satanaz anda. Como em ca 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

sa sua?... Pois foi para lá que a maldita o le- 
= Jesus | 

Está perdido perdido sem remedio, llemes- 
O padre eu às palavros doridas de D. Balthazar, accemtonndo com força às exclamações de preci tó que o sobrinho lansara no papel. Quando ter. minbu, D. Lixa Cordovil abatava os soluços com à cabeça apertada entre as miios convulsas. Sião, sobrinha, então 1... Isto não vas a 

mirar Se ello voltasse, se essa mulher o deixas. se. Podia sele du O a jnheiro para o largar? Isso quiz eu fazer em fempo, mas aquilo, não é mulher é Uma serva de Saranas ze o que ella quer, é mandar-lhe xa ma po inferno O verdadeiro remedio, ei cu 
Ear a Ts (ga ora é tempo perdido Era entregal a quisição, deixal a estourar ahi muma fogueira Bois então! Arrependido estou eu de o não ter feto, Bca-me de cicarmenta a Ouça, io... É ce se conseguisse afustar essa molhe. por outro meio 2. Ella não tem mãe, alguma pesso de familia quê a possa aconselhar Sela não aceeita dinheiro, pode alguem da fa. mil acesial o, € tudo era O mesmo, com tanto que o Batharar voltasse dessas terras malditas... “Qual voltar Elie não pode voltar sendo ca. scafilam no É Tu não sebes como s leis mandam punir os que sé empeccadam- com herejes 2. moi- 
ras ou judias, não sabes 2... . Pois condemnam-nos a morrer. Se o teu marido cá vinha, era o que lhe podia succeder, apesar de ser quem é, é de o rei hovo se fazer muito amigo dos judeus para lhes Bogas o dinhero 
Test É a verdade nua e crua. Agora mais tar- de prquecdo o caso talz je obtenha 0 indu. to! À questão é esperdr que alguns annos passem, & que à mafatiso leve a tl fica Sem to, mada feito. Ensretanto, a nova do successo extraordinario, 

passou da justiça secular para os tribunass ecele! 

  

  

  

  

         

  

  

  

  

sinstcos; é em Lisboa, apesar dos tumultos que começavam à agitar a (cidade, aquele caso, sem emria, de um fidalgo de uma das primeiras sas “e Portugal, fugir com uma judia declara êausod anta impressão Como cm Viseu. Bem que maquelia epecha D. Joto IV tivesse decretado, contra a perseguição dos judeus, por necessidade que tinha dos tesouros da raça mal» dita, as auetoridades eeclesinsticas não Se comibi- ram de reparar na singularidade do delito, e 0 donde da Agra, iimão primogento de ». Balha- car foi amigavelmente entrevistado pelo inquiz. dor geral D. Francisco. de Castro, que tinha veia. s6es de parentesco com a casa de Val-de louro. Encontrando o conde da Agra ocasião de sê esforçar do jemão que não respeitava à sua aue- ioridade de primogenito, respondeu duramente às Exclamações do inquizidor, declarando que D. Bal. thizar cia desprezado por toda à familia, Como falto o brios 4 que o obrigaram O se haci mento é gerarchia. É rematou com impudente ran- 
= proceda v/sº rev» como com um vilão és- iranho ao nosso saigui, “> Artendamos, primo, attendamos... De mais, cuímad posso fazer, visto elle estar fôra do nosso Bleânçe 2 Agora, que le poderia sofia era d perda. dos direitos que gosagã... Po pois aliaremos dio, primo inquiidor, fa laremos drisso 1. 'Ô padre Lopo, entretanto, sempre: com o iré- cms de tr oncorido para aque xmamento, 

“tendo por veres surprebendido a dor eeoitá da sobrinha. pôs um dia de parte seu horror Viagens Jongas, e deliberou ir à Lisboa. pedir ao Velho conde que remesiasse de qualquer maneira aquele desaosto quer impondo à sua auetorida- db de pas, quer torendo valer 0 seu poderio pará ques Gaya fosse presa e D. Balthazar indutado Beniou à princípio em levar comsigo o pequeno Pedro Luis, mas a mãe oppoz se tenázmente, lã: mando que lhe no duplicassem à sua viaves Estava-so em agosto, Lisboa, emocionada pel 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

risão do marquez de Vila Real o mais Cumplces Ba conspiração, burburinhava pelos recantos mor dendo reputações, querendo associar mais tomos ilustres istá escandalosa: dos comjurados: O quinidor-geral, D. Francisco de Castro, fôra tam. re aega a qe doam a Sides acooç do cone ag E 
agomBi Foda a! população andava excitada cem O e e a ee tia devo Rei nO EO pairar ie Sen achou Be dai dem car como no CNS dedo data Bee o nao ant pena RO ango neo do sedoso bosta ce ua esqueer 0 mono ea loga jo 
e donde avisado in Apr e age À 

Eai na do Bal Tia ste ni 6 por cats do Editada 
não é?. os Mas vossa mercê “deve vir “fatigados Hana din epota eo mr gen np Do cormpradundo CAGE na de pa na ade 
Sb verdade, o duque de Braganç, uma ves. a ce ao pone 6 apso fem Fi ue hm te pr ra DOE à anal sn, ve ai de 

mente «e. Mas aquilo é o desfazer do paciê. o fuso Nereu oe a SANS Co ado an au dieta GO O ora Como ue sia favo dO gde gera LED SR open oia fica ie pra aa a 

    
  

  

  

  

  

  

    

   
     

) D. Lula de Menczeg « Noronhã, 74 marquez de Via RA é ersaneto dE Dº Diogo, duque de Vigo feed Peimogenito de-rr D: fanveli por via de ava avo D. Br PadeLara, ilha de D. Alonso de Portagal; condestavel 

  

ds peino que era lho bastardo do aio D. Dioko. À caia. devia él ha prosimo parentesoo com asa de Bro 
NC ug ndo era eguaimento como Bejado RN gbre, to ndo do duque de Bragança. Dº Fernando, que o Brixt vãou decabliar, pelo ensamento de D. in do mencionado duques com 6 ita Real. D. Pédro: ds Menezes 
Fipe pórgsto ma   

    RN Rd 
ppa na dedo 
CR pe   eo 

     



    

  

  

   

O OCCIDENTE. 
      DO Nas poe ua pao abartecs 0 aero Pati, senhor! basta die ser portaguês para merecer & meu apoio, O que e” do, renchente é ver inc justas? e aquela do, doque de, Caminha, que Está tão Inocente como eu, padecer pera de or, é una maldade sem Point o ass do Vl Ra & Gun ouço zeFque Gram dão tais opulencas e prospesta de o ço E aeiecdo adro na so, St Vem & tempo a Gbnervação Tem vossa mercê cuzão | As casas de Vila Real e Cacinha são opulentas o foto ei preisa de dinheiro Uma goita Esplica à outrd, não he Párece 2 Além dis, à iii Liz de Gus: SB em om al amor do seu RO, QUe para sê Conservar mole é capaz de aconselariao marido A Eiernihação de tdos a portugueces e ficara Tor inda ue ava 1 pa sem geme 1 É Ee esjaaHindheise di bia pioba que tem Bm aprumo insolente quando. por ur fevez da fortuna 46 veem, de Subito traniormadas em ser horas “e SÉ pátece que 0 casamento he deslaçou as issordações dal patria =. Acho que ela, sendo espanhola, É q Primeira a doonsdiar a matança dos seus cempattas = Qungto & mim, reverendo senhor ela de Corservar o poleiço, era capas Gê matár O rpg pu 1º PER : Nstodise ainda por algum tempo à palestra dos dois relhos Aq cai da tarde, o conde de Vai do Eguro fetiou se com o paúre Lipo no seu Esbinte, coreu os pesados respostiros om cer. ja precaução diserea, e disse por fm = E tiouse-o púia. aqui reverendo senhory Ee falarmos tai Vomáde, O negocio É gravê GR resdopêu dos nossos dias é vetado a falar e mais Palcos do Balhacar Desappareceu Som Uma conculina, não é s:0£ É a A dia senhor conde, ma maldita fi 
— Sim, tambem sei... Quando pensaria eu que gs filho da casa de Val de Bouro renegasso à é 5 da sua raça 1 Exá nos Pisos Baixos não é RMT as 
Sim, senhor. Escreveusme ha dias de Ames- ED Pe 
fome iio: E Pedindo lhe perdão... Diz que está preso à im destino fetal, que não tem, vens pará uctar Sentra à Sorte quelo levar, Molas eóltaal Aim a al conhecê cs maus jençoes em que estás 

Porque isto de endemoninhados, no geral dos ca: Jos, pão dizem olsa com geito: jo Endemoninbado 1º Vossa mercê acredita que Ena Eodemoniado? 2 E Bois então P.» Aqui ão oi mais nada j à medo dente agro Groga a beber; empejo Do Da 

  

  

  

    

  

  

  

têm elle sendo andar ao mando della |: « Gomta- o, talves &e vis? 
—Eu, quê? 
TSE y. + conseguisse que as justiças o de 

dessem em paz é lhe enviasse mensagem com or- 
alas ão quero ver mais esse mons- “É que não quero ver mais To que me deshoarou, que nos deshonrou, se- nhor padre Lopo de Alinéidai 5 Em Parto assim de senhor assim é... Mas 0 perdão é agradavel a Deur, e 6 melhor a fazer é Ee joafusisso poder mehr a sore do senhor » Baltazar. Além disso, v. + não ignora. que gile deixou tm filho, e nãó É justo que à extanci- 

qi soda o resultado cruel dos desatinos do Am Pee ria 
= Mas, em, o quer que eu faça? 

CS Que-com aja aueloridade de pães conven= $ã0.sr D. Balhazar dos deveres que Contrahis Junto die minha sobrinha: 7 Mas se elle está possuído de espiritos rebel- si como ha de attender às minhas ordens ? cora DEUS ds vezes faz prodiçãos, senhor conde: é Semo o intento é bom crível é que o eéu nos due 
copa dinda outra dificuldade. Vos mes sabe muito bem que as leis são rigorosisamas fia ssa dito de herêni e concobinapem: Jão dos poucos em que o previlegio de gerarchia ada faz. Ora, apexar do novo rei se mostrar mui: 
Gorbenigno côm herejes, essas culpas são punidas. 
E mesmo rigor d'ontrora. E parece me coisa 

à, Senão impossivel obter plena indulgen- Louve à Deus não lho conhscarem os bens. le 7eSS 38 fossem os de minha sobrinha. Os d'el- + teve o cuidado de os vender antes de partir. = Somo ? Elle vendeu algumas terras 2 = fado quanto v. 5º lhe dotou, Mesmo a herdade de Vianna ? = Tudo, tudo, 

   

— E sua sobrinha outhorgou 2... Ee lá arranjou à coisa com bmas procura- 5. « Eu só soube isso depois. “> as st a Grér TÃO rapido! T Quanto a mim, lie pensava desde muito tem- po ho, pass que eu E soube de uns nego: fios secretos que ele fez um anno antes da fuga. = É queria voa mercê que eu irablhame ara quê, um tal monstro visise envergonhar à 
dninha velice, chamando me pé É os deixal O ir! Que morrá esquecido, que Esqueça mesmo o Hoc da Fai [so Que pos 6 hi da cone siderar meu. filho, um vilão que nada respeitou hem 0 seu nome inem Os seus. deveres de esposo e pae, nem à tradição, familiar d'esses torrões que The" dotei com é seperança de que continuariam, atravez dos seculos na posse dos homens fortes da minha raça É L Não, não! Senhor conde - 
Não, não ha compaixão possivel repetir o velho neivosamentem Se elle CÃ apparaceste, se nho pane 1.opa de Almeida, eu, eu que por um. sarensmo da natureza sou pãe de tal homem, se- ria O, primeiro à indical-o à jusiça e a espoctolar O verdugo que lhe cortante o pestoço “EQ sbnhor conde, é netenario atender 

tido filho =, Creio que v. 8º não quer [ser um crtança de dois anos responsavel pelos tresvaros 
do pas, "Certamente, eu no renego meu neto! Tudo ano ai por meu lho, e le mio merecesso, zo hei pela pequeno Pedro E que eu, senhor conde, sentíria um desgos- 
to de morte sé qualquer fama. o. ba lamas, hão ha nada 1... O processo comtra à tal judia, [oi abafado à intâncina minhas; nião sê flla mai irísso, Esta balburdia da conspie ração ausiliou nos muito, para fazer eaquecer o caio... Portanto, não se alias viva cu alguns nos dinda, prospere a nossa patria, & verá vossa mercê como faremos do fiho de D. Luta Cordo- vil um grande homem de bem | E Deus o ouça fi Ta de ouvir, E como passa eila, minha nora Di Luiza “so é outra desgraça que me espera. À po- ré pequena. tem a muleta de que morreu o pac 
deito daquele peito, e de dia para dia é um de 
bar qneifuz d5f Depois, esté caso do marido 
choca muit Safe metina! Antes nós nos tivessemos sempre oppoo a ta Gxsamento mim, O que 
2 amédiado está t- concluiu o padre. 
O dia seguinte, 20 dimgosto, era o destinado par 

sa à execução dos conjurados. O bacharel em Ga Tomei resolveu ainda, ficar esse dia em Lisboa, 
querendo Jeyar. do fundo da sua alma bondosa & 
enslução, que eiperara. de que o novo ei. andem à uma. hora a justiça, sanguimaria dos foto! Entanto na note de a, ovoarâm por toda 
Wcidade as martelladas urgentes com que se pre: 
parava o endafalso no Rócios e corria de bocea Ear locsa o, phrase Cruel com que D Luiza de Guam suipendera a voz commorida do vene 
rando arcano de Litos, D Rodrigo da Cunha fuando lie tmplorára à sua, piedade de esposa € Aero perdão Vo innocente duque de Caminha. E cisa phrase que alguns historiadores guarda: ram (9) tomo um. pedaço de oiro falso que JO Raro para documentar 0 carácter ambicioso, 908. CY nço, essa mulher, era O seguinte «que ANoaót mercê que podia izeralhe (ão arcebispo) elo muito que b respeitava, era guardar segredo de al supplic O padre. Lopo, assim que tal ouviu, teve um rogido de indignação “fra, que elbóra! É houve quem arriscasse a vida para colocar no throno uma mulher destas! fi sem esperanes, abalou para Vizeu na má hã seguinte, 4 hora em que a plebe apinhada no Rocio, applaúdia, n'um clamor Iremente, a justiça 
de sua magestade, o senhor Fei D. João IV, o res- 
taurador. = 

  

  

  

  

    
  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continia). 

  

Ao leitor nunca contaram em pequeno a histo- 
siá da machadinha? Contaram de Berto, & ht de 
lembrar-se, que O caso da machadinha fazia pen- 

() Entre outros D. Luiz de Meneres. conde da Ericeira, no MACRO ndo E Ds Francisco MAS Toei de Mello no facilo Loriuges 
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João Verdades, 
emo emscorras irem 

NECROLOGIA 
  

CRISPINIANO DA FONSECA 
Nascido em meio ingrato, como este que ofitre- e por vezes, a sociedade. porcuguera, Gripiano da Fonseca, teve uma vida que berm podemos cha mar teabalhosa na sua primeira pháse e cheia de “rabalhos ma segunda, Porem, esta ultima gurou 

menos do que primeira, Asi, oi tando de sesperadamente. que emoregado, no commércio, empregado nos telegraphios, recusando obstinada- 
mente alguem a dar-lhe uma, cduenção literária, tudo vénceu, úrando ds divididas e muluplicadas 
profissões o tempo e o dinheiro = Com intoncebiz 
eis scricios == precisos para frequentar aulas & 
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segui cursos, Ainda que tendo feito o curso de en- 
genheiro, à sua vida trabalhosa não mudou. Posto 
que, ilustrado finamente, com uma comprehensão. 
amplissima, com uma inteligencia vastissima, não 
achou em Portugal meio que o comprehendesse e 
em que as suas aptidões mentaes tivessem onde 
exercer q sua actividade o a sua grande capacida- 
de do trabalhador essrenuo 

  

  

  

  

CRISPINIANO DA FONSECA 
Facazcavo so Rio o Javeiko iu 14 ne reventano 

DE 1Ros d 

      grou, pois, para o Bragi e ahi pela sua l- lustração é volor, conquistou q Extncio ltterato, pelos fes indubaveis Unte. de estylist, o logar die redactor do jornal do Brazil, 6 Pai Foto dis 14 de Fever do elteme amo que Cispiniano da. Fonseca oi vitimado “pela febre amatela, doença de que le cocarmeceu ma 
Merece-nos grandemente a memoria de Chis- piso da Fonseca e Got 0 Octibmeri prést a Sum mais sincera homenagem ao mallográdo mo: go, ão protosypo dos lnctalores, Infonde- nos res: Pelo, & entritecemos bastante ao ver tão pode oso talento é tão seguivel exemplo de trabalho, Gabi prosrado pata Hnca mai vo cru. No Brazil à dus morte foi muito sed e gran- des foram as demonstrações de apreço € decon: sideração. que à sua. memoria Me dlspensos a nossa estos 

      

  

  

  

GABRIEL DALMEIDA 
Fasttcino EM PONTA DELGADA, EM 29 DI IAvElKO DE IO4 

Foi para nós uma verdadeira surpresa a noticia 
ca fsobeé de Gabriel d'Almeida, que o telegrapho 
adam com se tabiualacoiamo poa 
DS: O primeiro porque Gabriel atAL. 
por do avo Fo segundo parque havia pou- 
meida era um uete dos Açores nha trazido cor.   

respondencia delle para nós, acompanhando uns 
   arugos « photographias para serem publicados no Oecinuai, SPT E Pobre moço! Uma ysica cruel cedo o levou é cova, iludin-   

do-o quiçá até aos ultimos momentos, ho méio. 
do seuaturado trabalho é estudo, que lhe permit- 
tiu em tão verdes annos deixar um cabedal consi- 
deravel de pequenas obras, tendo entre mãos: o 
Diccionario Historico Grographico dos Açores, cuja 
publicação a morte veio sustár. 

Nascido, no anno de 1805, em Ponta Delgada, 
cedo manifestou à sua tendência para as letras, 
quando aos 8 annos de edade já fazia uns jor- 
juesinhos manuscripros que destribuia em fami 
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MIGUEL. DE BULHÕES. 
FaLLeciDo EM 16 DE MARÇO DE 1894 
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passou a dirigir; na direcção do ul à 2 repartição é qual cabem Os negocios ões da fazenda ultramarino. à Datam de 1858 os seus trabalhos jon época em que collaborau no Puturo € mente, Conorae a existencir das respectivas fo. bas ma Política Liberal, na Guseta de Portugal em. portuguez e em francez no Pais na (4 Bi de Portigal em que era sua à x Ha alguns anos que escrevia no. Commercio do Parto às ehronicas de sexunda feira, chranicas sempre procuradas € muito lidas pela forma cor. data. satórica como eram escripias. No “obstame os: seus” multiplicados. afazeres. publicou varios livros importantes, dos quaes iz 
ari de Padi ti ile en Portugal; Za reforme de Padministratia cine en Portugal; La deite portugaise. da. qual fez uma edição em portugues ; Colonine Portuguesas: Recordações é Paguréss À Jncenda publica le Portugal; Probede entes e varias utopias do autor. Horia e his. torias, et, “Grande” era o seu pesulio de apontamentos historico luterariosfrudto dum tesbúlho netico € 

Lobo de Bulhões, era agraciado com « com- mena. de Izabel a Catholica, mas nunes à usou. Grande era o numero de corporações selenti ss aciones eram e ade fz parte Ô erudito escriptor paia bi multo tempo, po- ém à sua morte, embora esperada, produziu uma impressão tal como só produzem as grandes per= 

       
      

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

VISCONDE DA BELLA VISTA 
FatLecipo Hat 30 DE MARÇO ER 1894 

   39 de março imo os Vis 
condes Be ist, Rodrigo da Costa Gorvalho 
a qu gs da ia Thomaz Gosta à 
ac ee Rá mis donos er memo da di 

Peas da Companhia das Aguas de Lisbon. 
“fase aa cidade do Porto à 13 de novembro 

ao SS nho de José da Casa Carvalho & D- Are 
de usima e onrvalho. Foi ainda. muito noo 
a agi onde adquiri bons meios de for. 
fio, sapos do hosts mai impor 
tes de Pernambrso ou fl disecter do extinto Banco Na- 

cional Tpsulano, mas onde presto mal elevam” 
a ao rngos To coma director la Companhia das 
guy ie grande melhoramento da nossa cai 
ia "No Eanco Nacional Insolano comprometeu uma 
Doses Sua fortunas como pa Compa- 
de Mineração Plombiiera, que ll 
aa poranto os serviços que prestou como 

menbro Che varão ssocidsdes de benelicncia, 
Erque Th valeu o Ut com que 9 governo por 
oo o agratio e varias: condecorações bem 
Bei merecia 
eme roer ca orem 

Falleceu no 
  

  

  

  

  

Capas para encadernação do « OCIDENTE » 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. . 
Preço da capa é encadernação 159200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa, 
TEqnervados todos os direitos de proprida. 

de artistica e Nttoraria. o 
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